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Prefácio


			Era um fim de tarde chuvoso em um domingo qualquer de inverno. Das poucas imagens que ainda tenho nítidas daquele dia em minha mente, lembro-me de estar parado em pé em frente às gavetas do armário da cozinha de casa.


			Eu tinha tudo que precisava para ser feliz. Uma família linda, uma esposa incrível, uma ótima relação com os meus pais, grandes amigos, uma casa confortável, uma empresa em ascensão, um carro seminovo e muita saúde.


			Apesar de ter tudo isso, lá estava eu com uma das gavetas do armário da cozinha aberta, analisando qual instrumento afiado poderia ser mais efetivo.


			Apesar de tudo, eu estava decidido a tirar minha própria vida. Se qualquer uma das pouquíssimas pessoas que sabem dessa história antes deste livro ser publicado me perguntassem a razão de ter tomado tal decisão, eu não teria uma boa resposta.


			Havia sido diagnosticado com depressão e ansiedade há cerca de 10 anos, mas, mesmo nos meus piores dias, nunca havia sequer chegado perto desse ponto.


			Então, por que agora? Por que justamente no momento em que eu estava vivendo tudo aquilo que havia sonhado?


			Em uma tentativa de explicar o que se passava em minha cabeça naquele momento, o que de certa forma houve identificação com as pessoas com quem conversei que também já tentaram tirar suas próprias vidas, posso definir como uma ausência completa de controle sobre os pensamentos.


			Não havia uma razão para tomar tal decisão, afinal, naquele momento não tinha nada de racional em minha cabeça, apenas de emocional.


			Uma sobrecarga de emoções e pensamentos negativos que culminam em um momento de descontrole e, repentinamente, eu estava preparado para cometer algo que, na visão do suicida, é a única solução.


			Felizmente aquele não era o meu momento. Antes mesmo que eu pusesse as mãos em algum instrumento, minha esposa surgiu do corredor como um anjo guiado para me salvar. Até hoje não encontro explicações para o fato de ela ter ouvido a gaveta se abrindo, tendo em vista que ela estava no quarto mais distante da cozinha.


			Eu mal tinha ouvido ela chegar quando senti seu corpo sobre o meu, fazendo com que eu caísse sentado no chão. A energia que ela colocou sobre aquele movimento foi tão grande que não somente causou um choque em meu corpo, como em minha mente também.


			De imediato meus pensamentos negativos começaram a se dissipar e eu percebi que havia tomado uma decisão equivocada. Mesmo se eu ainda insistisse naquele plano, minha esposa me segurava com tamanha força que seria impossível que eu saísse dali.


			Ficamos pelo menos 20 minutos ali sentados, imóveis, chorando desesperadamente.


			Senti aos poucos a vontade de acabar com minha vida sendo substituída por um desejo intenso de viver e uma gratidão imensa por ter acabado de ser salvo.


			Depois de um tempo, quando conseguimos aos poucos nos recompor e levantar do chão, pedi para minha esposa que não contasse o que havia acontecido para meus pais, pois sabia que isso os deixaria por várias noites sem dormir.


			É claro que ela não atendeu ao meu pedido. Ela sabia que qualquer pessoa tem o direito de saber o que acontece com seus filhos. Ela sabia da proximidade e do amor entre meus pais e eu, e que não haveria forma melhor de superar tudo isso do que compartilhando com eles.


			Meus pais são meu grande exemplo de amor e de cumplicidade. Como se não bastasse o fato de serem pais exemplares, considero-os ainda meus melhores amigos.


			Desse dia em diante, o apoio incondicional da minha esposa e de meus pais foi a base para a minha recuperação. Mesmo que não houvesse outra razão para viver, hoje não hesitaria em passar uma vida inteira aqui apenas retribuindo a eles tudo o que fizeram por mim.


			Essa não foi a primeira vez que o suicídio havia passado pela minha cabeça, mas foi a única vez que cheguei ao ponto de decidir seguir por esse caminho. Graças a Deus e a essas três pessoas tive a oportunidade de continuar aqui.


			Ao longo de 10 anos, desde que havia sido diagnosticado com depressão e ansiedade, procurei estudar em diversas fontes sobre gestão da emoção, mudança de hábitos, desenvolvimento pessoal e todo tipo de conhecimento que pudesse me ajudar a construir uma vida feliz e livre dessas doenças.


			Hoje, porém, vejo que foi necessário passar pelo momento que acabei de lhe contar para que eu me tornasse alguém realmente capaz de ajudar outras pessoas a superarem suas dificuldades e tornarem suas vidas mais leves.


			Depois do que aconteceu naquele domingo, passei a sentir uma vontade imensa de viver, de estudar cada vez mais sobre todos esses assuntos e de ajudar pessoas que, assim como eu, buscam prosperidade e felicidade.


			Ao longo da minha trajetória, tive a oportunidade de ler inúmeros bons livros e participar de grandes cursos e treinamentos que me ajudaram a ser quem sou hoje.


			Neste livro, concentrei os melhores aprendizados que adquiri nos últimos anos, para ajudar você a se desenvolver pessoalmente e profissionalmente. Assim como eu, mesmo tendo chegado ao fundo do poço, alcancei grandes resultados e uma vida maravilhosa, você também alcançará.


			Um dos aprendizados mais valiosos que tive foi de que a verdadeira força de uma pessoa é conhecida quando ela expõe a sua fragilidade. Nesse sentido, este livro é um marco para mim: é a primeira vez que torno público esse capítulo da minha história.


			Antes de continuar essa leitura, se você passou, está passando ou conhece alguém que está sofrendo com algo semelhante, conte comigo para ajudá-lo. Envie uma mensagem diretamente para mim através do meu perfil no Instagram: @paulobaltokoski


			Lembre-se: você não está sozinho! 


		




		

			
O que é legado?


			Você já parou para pensar naquilo que realmente almeja em sua carreira? Quais são os seus maiores objetivos? O que precisa ser alcançado para que você se sinta realizado?


			Não é à toa que esse é um dos primeiros capítulos deste livro. Precisamos, antes de qualquer coisa, analisar as nossas crenças e valores para saber se essas são compatíveis com aquilo que sonhamos alcançar em nossas carreiras.


			Pode ser que você esteja trabalhando arduamente em algo que não faz sentido para você. Pode ser também que você esteja buscando dinheiro, mas cada vez que você o tem em mãos, livra-se rapidamente dele.


			O dinheiro é, indiscutivelmente, essencial. É a moeda de troca para que você possa ter uma boa casa e assim oferecer conforto e segurança à sua família. O dinheiro permite que você compre um bom carro para viajar tranquilamente, que você compre boas roupas para se manter aquecido e protegido, que você pague por uma boa escola para seus filhos etc.


			Mas você já parou para pensar no que o dinheiro realmente significa para você? É um meio ou um fim? Você anseia acumular dinheiro, ou você o utiliza como meio para ter acesso àquilo que precisa ou que deseja?


			Esse sempre será um tema polêmico. Falar de dinheiro sempre gera divergências. Vamos analisar a seguinte questão: se eu lhe digo que gosto de dinheiro, exatamente com essas palavras, qual é a primeira coisa que lhe vem à cabeça? Sua imagem a meu respeito torna-se positiva ou negativa?


			Há grandes chances de que você tenha me julgado como ganancioso, e não lhe culpo por isso. Mas, afinal, o que lhe fez pensar assim? Que experiências você já teve relacionadas ao dinheiro que lhe fizeram considerar gananciosa uma pessoa que fala abertamente que gosta de dinheiro?


			Posso lhe garantir que as conclusões que você obteve imediatamente ao ler os dois últimos parágrafos foram formadas com base nas suas crenças a respeito de dinheiro.


			Tive a oportunidade de ler alguns livros sobre finanças e investimentos. Livros de grandes autores, que realmente me ajudaram muito a entender o que poderia ser feito com o meu dinheiro para que meu saldo crescesse ao longo do tempo. Entretanto o que mais impactou na minha visão sobre dinheiro e o que realmente me ajudou a conquistá-lo de forma mais simples foi estudar a respeito dos fatores psicológicos e das crenças por trás do dinheiro.


			Os livros A psicologia do dinheiro, de Dan Ariely e Jeff Kreisler, e Os segredos da mente milionária, de T. Harv Eker, bem como os cursos e vídeos de Wendell Carvalho, e não menos importante o Dale Carnegie Course, transformaram por completo a minha visão sobre dinheiro.


			Entender o que estava por trás das minhas atitudes quando tinha ou não dinheiro me permitiram reprogramar a minha mentalidade para que o meu gerenciamento financeiro fosse mais estratégico.


			Não estou dizendo que não existe ganância no mundo. Pelo contrário, somos diariamente afetados por pessoas que têm o dinheiro como seu único objetivo e que fazem qualquer coisa para conquistá-lo.


			Mas ganhar dinheiro por si só não é errado. Querer ganhar dinheiro e ter uma vida próspera não é errado. Se você compreende os motivos pelos quais você busca o dinheiro e entende os benefícios que ele pode proporcionar a você e sua família, você passa a assumir que gosta de dinheiro sem se sentir culpado por isso.


			A quantidade de dinheiro na conta não faz de uma pessoa menos ou mais humilde. Não é a condição financeira que define o caráter de uma pessoa. Quem rouba 10 centavos no troco do pão, roubará 10 milhões de reais se tiver oportunidade. A ganância não existe apenas no alto escalão. A corrupção não existe apenas na política.


			Enquanto você acreditar que dinheiro é causador de males, em função dos exemplos que você conhece, infelizmente permanecerá na condição financeira que está hoje. Essa crença pode estar fazendo com que você se livre do dinheiro que tem de forma inconsciente por não se achar merecedor.


			Todo processo de aprendizado ao longo da vida passa por alguns estágios. Começamos pela incompetência inconsciente, em que não temos uma habilidade e sequer sabemos que ela existe. Depois passamos para a incompetência consciente, na qual nos damos conta de que não sabemos fazer aquilo. O próximo passo é a competência consciente: aprendemos a fazer, mas ainda precisamos nos concentrar para fazer. Por fim, alcançamos a competência inconsciente, em que já aprendemos a fazer de forma automática, tornando-se então uma habilidade internalizada.


			Um ótimo exemplo disso é o processo para aprender a dirigir um carro. Quando somos crianças, não sabemos dirigir e nem nos damos conta disso (incompetência inconsciente). Crescemos e percebemos que não sabemos dirigir (incompetência consciente). Passamos então a aprender, conseguimos fazer o carro andar, mas ainda precisamos nos concentrar para isso, como olhar para o câmbio ao trocar as marchas (competência consciente). Com um tempo de prática, essa habilidade se torna internalizada e conseguimos dirigir de forma automática, podendo dedicar atenção à música que está tocando ou à conversa com o passageiro (competência inconsciente).


			Em se tratando de crenças a respeito do dinheiro, pode ser que você estivesse até então na incompetência inconsciente, ou seja, suas decisões financeiras são tomadas sem que você entenda o porquê. Se esse for o seu caso, ao ler esse capítulo você entrou na fase da incompetência consciente, em que você se deu conta de que lhe fará bem estudar a respeito disso. O próximo passo será estudar mais para que as suas decisões sejam benéficas para o seu futuro e de forma consciente.


			O alinhamento das suas crenças com os seus objetivos certamente tornará o seu caminho mais leve e ajudará você a alcançar o sucesso.


			Ganhar dinheiro será muito importante na construção da sua carreira. Você poderá investir em você ou no seu negócio, garantir conforto e segurança à sua família, ajudar outras pessoas etc. Lembre-se de que você é merecedor do dinheiro que ganha.


			Ascender financeiramente, porém, pode não ser suficiente para que você se sinta realizado. Conheço várias pessoas que alcançaram tudo aquilo que almejavam em relação a dinheiro e bens materiais, mas que ainda sentem um vazio em relação às suas carreiras ou suas vidas.


			Mas como assim? O dinheiro não é essencial para uma vida próspera? A falta dele, é claro, provoca infelicidade em função do não atendimento às necessidades e anseios de um ser humano para uma vida confortável. Porém, abundância financeira não é garantia de felicidade, como bem resumido no famoso ditado popular. Afinal, precisamos de dinheiro para ter onde morar, ter o que comer, o que vestir etc. Entretanto ter muito dinheiro não é garantia de que você se sentirá bem com aquilo que faz.


			Agora entramos em algo mais profundo: propósito. Sei que essa expressão se tornou clichê e você já deve ter ouvido em qualquer esquina, mas a sua essência positiva continua a mesma.


			O propósito define aquilo que você veio ao mundo para fazer, aquilo que só você faz do jeito que você faz, aquilo que tem significado para você e que faz bem aos outros.


			Quando você trabalha no seu propósito, seu legado é construído. Se você pesquisar em algum dicionário o significado da palavra legado, verá que ela é definida basicamente como uma herança. Aqui, entretanto, não estou falando apenas daquilo que você deixará para seus filhos, mas daquilo que deixará para o mundo. 


			Arquitetos têm o privilégio de ver suas obras concretizadas e expostas às próximas gerações. Outros profissionais podem não ter seu trabalho exposto de forma tão palpável, mas seu impacto tem a mesma relevância.


			Aliás, não necessariamente o legado de um profissional está naquilo que ele supostamente deveria fazer. Esse foi o meu caso como arquiteto, mas para entender essa história precisamos voltar no tempo.


			Comecei o meu curso de graduação sem fazer ideia do que queria fazer da minha vida. Terminei o ensino médio com 16 anos e, apesar de já ter feito alguns bicos, nunca havia tido um emprego de fato.


			Meu primeiro dia de trabalho aconteceu oficialmente em 24 de fevereiro de 2011. Tive a oportunidade de ser auxiliar de topografia na empresa do meu pai, que na época era formada por ele e mais um funcionário.


			Mesmo que essa função não fosse o meu sonho, foi a primeira vez que vivenciei a experiência de trabalhar, cumprir horários e responsabilidades, além de ganhar meu próprio dinheirinho.


			Nesse momento, já havia prestado vestibular e até iniciado as aulas da faculdade de Arquitetura e Urbanismo, mesmo tendo nenhuma convicção de que era com isso que queria trabalhar.


			Como consequência disso, passei pelo primeiro ano com a mesma sensação de obrigação que tinha no colégio. Não tive dificuldade em passar nas disciplinas, mas não via significado naquilo que estava fazendo.


			Quando estava para começar o segundo ano da faculdade, um sentimento de vazio me levou a tomar por impulso a decisão de trancar o curso. Então, passei o ano de 2012 apenas trabalhando.


			Aqui vale abrir um parênteses para falar especificamente sobre o emprego que tive como funcionário de meu pai. Ao longo dos 6 anos que trabalhei com ele, por várias vezes me senti descontente com o salário e a função que exercia. Era um trabalho do qual eu não gostava e o salário que recebia era muito abaixo daquilo que gostaria de estar ganhando.


			Naquele tempo, porém, não tinha maturidade para entender o que estava acontecendo. Fui entender apenas alguns anos mais tarde, que foram justamente esses motivos que me levaram a ter motivação para buscar por algo diferente, algo que fizesse sentido para mim, e que fosse financeiramente compatível com aquilo que eu sonhava para o meu futuro.


			Até hoje não sei se foi exatamente com essa intenção que meu pai me manteve como empregado sem nenhum privilégio em relação às demais pessoas que passaram pela empresa, mas a postura dele foi a melhor lição que eu poderia ter.


			Mesmo que aquela função estivesse longe do que eu gostaria de ter como trabalho, se a remuneração fosse maior, muito provavelmente eu teria permanecido por longos anos no mesmo lugar. Infelizmente o que para mim poderia ter sido a estagnação da minha carreira, é a realidade de muitas pessoas.
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